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Abstract. This article describes a residential automation project, which is an 
old concept, but only recently is becoming more widespread and accessible to 
society, where the objective is to research and develop technologies that 
facilitate the control of several processes, Monitoring and management of 
electrical equipment for installation of the security system, all done by mobile 
devices. Facilitating the use of appliances quickly and safely, making life 
much more practical and comfortable. 
 
Resumo. Este artigo descreve um projeto de automação residencial, que é um 
conceito antigo, porém apenas recentemente está se tornando mais difundido 
e acessível para a sociedade, onde o objetivo é pesquisar e desenvolver 
tecnologias que facilitem o controle de diversos processos, desde 
monitoramento e gerenciamento dos equipamentos elétricos até instalação do 
sistema de segurança, tudo feito por dispositivos moveis. Facilitando o uso de 
eletrodomésticos de forma rápida e segura, tornando a vida muito mais 




 Nos anos 80, na França, pretendia-se controlar a iluminação, climatização, 
segurança e conforto, interligando esses elementos, através da automação residencial, o 
qual segundo [SISLITE 2009], descreve como “...uma tecnologia ... responsável pela 
gestão de todos os recursos habitacionais”, logo, de acordo com [InfoEscola 2006] esta 
pode ser compreendida como uma “rede que integra e controla a habitação digital, de 
forma a adequar as necessidades das pessoas e otimizar as funções elétricas, 
tecnológicas e sustentáveis”. Com analise de informações obtidas em [TECPAR 2011] é 
notável o aumento na utilização da automação residencial, pois segundo a mesma “Nos 
últimos três anos, o mercado de automação residencial vem crescendo a uma média de 
35% ao ano em número de projetos”, o uso por tais tecnologias funcionais vem se 
tornando uma realidade, em termos de praticidade e segurança, torna-se cada vez mais 
requisitada.  
 Portanto, neste artigo, buscou-se aplicar estes conceitos em um projeto de 
automação em meio domiciliar, no qual implementou-se um sistema gestor de 
residência, composto por um interfaceamento local e aplicativo móvel, onde este reúne 
os componentes mais básicos de uma residência, como luzes, portas, interagindo com 
estes de forma automática afim de proporcionar ao usuário comum um manuseio mais 
simplificado além de conceitos de conforto e segurança. 
O Arduino é uma plataforma de prototipagem eletrônica open-source, capaz de 
fazer a interação das entradas e saídas entre o dispositivo e os componentes externos por 
meio de software e hardware. É uma arquitetura simples de ser usada, flexível e de 
baixo custo, por isso acaba tendo uma maior preferência no mercado [McRoberts 2011]. 
A placa Arduino em si não possui os recursos de rede. Para isso foram criados os 
Shields, placas auxiliares que fazem uma extensão das capacidades da placa e são 
acopladas junto a ela tornando possível a utilização da rede. Além dos recursos de rede, 
vários outros dispositivos podem ser conectados ao Arduino, como receptores GPS, 
display LCD, entre outros. 
Para que seja feita a programação do Arduino é necessário a utilização de sua 
própria IDE cuja linguagem de programação usada é baseada na linguagem C. O código 
do programa desenvolvido é carregado no Arduino para que seja possível realizar o 
controle dos dispositivos ligados no mesmo [McRoberts 2011]. 
Tanto o software quanto o hardware da plataforma são de código fonte aberto 
possibilitando maior customização da plataforma quando necessário. Isso faz com que o 
Arduino seja personalizado de acordo com as necessidades do usuário. O Arduino 
apresenta características diferentes em cada uma de suas versões. As principais 
características que podem se diferenciar entre uma placa e outra são: quantidade de 
memória, poder de processamento, formato da placa, quantidade de pinos de I/O 
(entradas e saídas), entre outras. A Figura 4 mostra algumas características dos 







Figura 1. Principais Modelos de Arduino. 
2. Metodologia 
 
No projeto desenvolvido foi utilizado um microcontrolador Arduino Mega que é 
conectado junto a uma protoboard com jumpers. Conforme ilustra a figura 2. 
 
 
Figura 2. Circuito do projeto 
Na protoboard também é conectado um teclado numérico 3x4, cujo sua finalidade é 
um dispositivo de entrada de senha, para que seja avaliada pelo sistema retornando o 
acendimento de um LED de alto brilho caso a senha esteja correta, um display de LED 
de 7 segmentos com 4 caracteres, para receber os valores de entrada do teclado 
numérico correspondente a senha de acesso, um módulo bluetooth HC-05, o qual é 
responsável por realizar a conexão entre o dispositivo móvel e o arduino.  
Além disso, um motor DC responsável por simular a utilização de um ventilador, o 
qual também será controlado pelo sistema, resistores de 300Ω e de 1KΩ, um sensor de 
luminosidade, que por sua vez tem a função de acionar outro LED de alto brilho, o qual 
representa no projeto a luz do pátio da residência, de acordo com a luminosidade externa 
captada por esse sensor será acionado ou não o LED de alto brilho, dois LEDs RGB 
simulando as luzes dos compartimentos internos da residência, podendo ser controlado 
sua intensidade através das interfaces gráficas, um buzzer que representa um alarme e é 
acionado quando um fio jumper é desconectado do Arduino de forma similar a uma 
cerca elétrica, um botão para desativar o buzzer caso o mesmo seja acionado e um 
segundo sensor de luz que recebe constantemente a luz de um laser e caso algo 
interrompesse essa passagem de luz, no caso do projeto uma correspondência, isso será 
informado ao usuário. A tabela abaixo resume os dispositivos citados neste artigo. 
Componentes Quantidade 
Arduino Mega 1 
Módulo Bluetooth HC-05 1 
Motor DC 1 
Teclado Numérico 3x4 1 
Display de 7 Segmentos 1 
Buzzer 1 
Resistores de 300 Ω 2 
Resistores de 1K Ω 4 
Push Button 1 
LED RGB 2 
LED de Alto Brilho 2 
Laser Genérico 1 
Sensor de Luminosidade 2 
Tabela 1. Componentes do projeto. 
 
Os softwares utilizados no projeto foram: Arduino IDE, que se trata da plataforma 
utilizada para implementação dos códigos que farão o controle dos dispositivos listados 
anteriormente, através do microcontrolador atmel utilizado no Arduino. Além dessa 
plataforma, também é imprescindível a utilização de uma IDE para desenvolver o 
interfaceamento desse controlador e de acordo com os requisitos do projeto e do 
circuito, nesse caso, vale ressaltar que o objetivo do projeto é facilitar e automatizar a 
utilização dos eletrodomésticos e outros utensílios de uma residência. 
 Logo, é evidente que esse interfaceamento seja desenvolvido para um dispositivo 
móvel como smartphones, tablets e smartwatch, pois há uma grande tendência de 
disseminação desses dispositivos nos próximos anos, já que a porcentagem de usuários 
de smartphones no Brasil é de 77,1% da população acima de 10 anos, e que a tendência 
desse valor é aumentar nos anos seguinte devido o constante aumento de linhas ativas 
por usuário, segundo pesquisa do IBGE realizada em 2016, por esse motivo há no 
projeto a utilização da plataforma online App Inventor, a qual tem por finalidade o 
desenvolvimento de interfaces de softwares para Android, desenvolvido pela 
Universidade Americana de Massachusetts (Institute of Technology) permite 
desenvolver aplicativos usando um navegador da WEB e um telefone ou emulador 
conectados de forma relativamente simples, utilizando blocos que especificam como os 
dispositivos devem se comportar, possibilitando até a compactação do arquivo 
produzindo um aplicativo executável que poderá ser instalado em outros dispositivos 
posteriormente. Na figura abaixo está o diagrama de caso de uso do aplicativo. 
 
 
Figura 3. Diagrama de Caso de Uso 
 
4. Resultados (Interfaces do projeto) 
 
Os resultados que este projeto apresentou foram amplamente satisfatórios, uma vez 
que todos os componentes foram implementados com êxito, assim como suas execuções 
nos testes realizados apresentaram os resultados almejados, como por exemplo, buscou-se 
desenvolver uma interface de fácil entendimento e manuseio por parte do usuário final. 
Sendo assim, inicialmente fora idealizado uma aplicação onde a IGU (Interface 
gráfica do utilizador) intuitivamente obtivesse seus componentes visivelmente separados, 
isto é, onde o usuário pudesse distinguir a função de cada botão facilmente, assim pode-se 
observar nas figuras abaixo que os campos que determinam a intensidade das luzes, isto é, 
os campos que determinam às intensidades das três cores de cada Led RGB e os campos 
de busca e conexão, correspondentes a comunicação Bluetooth, estão devidamente 
separados por cômodos e/ou instrução. Nas figuras a seguir, estão algumas imagens do 
aplicativo para se ter uma noção melhor de seu funcionamento. 
 
 
        Figura 4. Tela inicial do aplicativo. 
Na figura abaixo também é exibida a tela inicial do aplicativo, porém devido a 
rolagem de tela algumas opções não puderam ser exibidas na figura anterior. 
 
Figura 5. Tela inicial do aplicativo. 
Nas figuras a seguir pode-se observar os resultados obtidos a partir de vários testes 
nos logs de acesso, isto é, arquivos que armazenam informações sobre a execução da 
aplicação. A aplicação contém três desses logs, os quais armazenam a data e o tempo 
específico em que ocorre um evento na Porta quando esta é aberta, no Alarme quando 
este é acionado e na Correspondência da residência quando novas correspondências 
chegam a casa. Na figura abaixo está a tela de logs da porta, ou seja, toda vez que a 
porta é aberta, seja através do aplicativo ou por digitar a senha no teclado a data e a hora 
de quando ocorreu determinado acesso são armazenados e exibidos para o usuário. 
 
 
Figura 6. Tela de Logs da porta. 
Na figura 7, acontece o mesmo, porém nesse caso refere-se ao alarme, portanto 
sempre que o alarme disparar será armazenado a data e a hora em que ocorreu. 
 
 
Figura 7. Tela de Logs do alarme. 
Como mostrado na figura 8, a tela de logs também armazena dados de quando 
chegaram novas correspondências para o usuário. 
 
 Figura 8. Tela de Logs da caixa de correio. 
Por fim, a capacidade de processamento que a placa de prototipagem Arduino 
Mega apresentou para este projeto fora excelente, uma vez que, ainda havendo certa 
complexidade, as instruções foram executadas com notada velocidade, assim como os 
tempos de resposta da aplicação móvel foram excelentes, indicando que esta requer 




A automação residencial já é uma tendência e estará cada vez mais presente em 
nossas vidas em função da queda constante dos valores dos produtos de alta tecnologia.  
     Inclusive, já está presente em muitos projetos e imóveis contemporâneos, porém 
seu custo ainda é bastante elevado. O artigo apresentou um protótipo de baixo custo 
baseado em conceitos de domótica, focado no destravamento de uma trava elétrica, que 
poderá ser acessado tanto de forma manual, através do teclado matricial 3x4, como de 
forma automatizada, além do controle de diversos equipamentos domésticos. 
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